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Macri assume na Argentina e reabre economia do País
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Estamos à disposição para atendê-lo.
Faça-nos uma visita!

Rua General Bento Martins, 2350 - Uruguaiana/RS - Brasil

Fone: +55 (55) 3413-2828 - abti@abti.org.br

Gerente de Assuntos Internacionais
internacional@abti.org.br
skype: internacional.abti
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Editorial

2016 será um  
ano de oportunidades 

Acredito que já 

chegamos ao fundo 

do poço e por isto 

estou otimista 

para 2016 e os 

próximos anos para 

o Mercosul.

O ano de 2015 encerra-se com um legado de problemas, ref lexões e al-
gumas mudanças encaminhadas, e  muitas outras por serem decidi-
das.

O mundo sofre com problemas de recessão e terrorismo. 
Os problemas de ordem política e desvios de ética no Brasil geraram uma crise de 

confiança,  com reflexos em toda a economia. 
No Mercosul,  em nosso vizinho e principal parceiro comercial, a Argentina, a 

rotina não foi diferente, mas a eleição de um novo presidente pode mudar o rumo.
O ano de 2015 foi um ano de muitas crises que talvez muitos desejem esquecer.
Os mais experientes sabem que a crise nos tira da zona de conforto e tudo aquilo 

que não  fizemos para nos  preparar ou evitar uma crise nos exige um esforço e traba-
lho que irá nos proporcionar um salto de crescimento e desenvolvimento.

Nossas sociedades, empresas e economias, não aceitam mais conviver com os 
problemas atuais e em 2016 saberemos reconstruir os cinco pilares necessários de  
uma economia forte e desenvolvida que são a confiança, o investimento, a produção, 
a renda e o  consumo.

No Brasil, o primeiro pilar foi derrubado, e como em um efeito dominó, derru-
bou todos os outros.

Na Argentina, o novo presidente Maurício Macri, cumprindo suas promessas, 
acabou com impostos de exportação de carne, milho e  trigo, de 35%. Macri  zerou os 
tributos de exportação também para produtos industrializados e eliminou a famosa 
DJAI - Declaração Jurada de Autorização à Importação, licença prévia de importação 
que dificultava a entrada de produtos estrangeiros.

A desvalorização do Peso Argentino, somado com a eliminação dos impostos de 
exportação, irá aumentar muito a capacidade dos argentinos exportarem.

Macri estabeleceu o Mercosul como uma das prioridades de seu governo.
O Mercosul, desde sua fundação em 1991, teve um volume crescente de negó-

cios, com seu ápice em 2011. Daquele ano para cá, os volumes de negócios do Brasil 
com a Argentina caíram 50%.

O Brasil, apesar de sua crise econômica e de confiança, em 2015 iniciou um pro-
cesso de reavaliação  do valor do Real, que já alcançou uma desvalorização de mais de 
50%. Esta decisão pode trazer alguns reflexos para a inflação, mas em um momento de 
crise no mercado interno irá gerar muitos negócios de exportação, contribuindo para 
a geração de empregos e investimentos.

Quem opera com comércio exterior tem de pensar e planejar no longo prazo. 
Acredito que já chegamos ao fundo do poço e por isto estou otimista para 2016 e os 
próximos anos para o Mercosul.

Desejo que a Argentina encontre o mais breve possível  o caminho para aumen-
tar suas exportações, e o que o Brasil resolva sua crise de confiança.

Em 2016 teremos muitas mudanças e oportunidades e deveremos trabalhar 
muito para aproveitá-las.

Francisco Carlos Gonçalves Cardoso 
Presidente da ABTI
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Matéria de Capa
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Francisco Cardoso para 
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Chapa de consenso reúne empresários de diferentes segmentos do Transporte 
Internacional e de diversos estados brasileiros. Conheça os diretores e suas 
expectativas para a Entidade.

Novo governo na Argentina 
traz alento à retomada de 

negócios no Mercosul
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ABTI gestiona, e Argentina 
permitirá subcontratações no 

Transporte Internacional

Receita Federal e Procomex 
lançam em São Paulo a 2ª 

fase do Programa OEA
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Procomex e Receita Federal lançam 2ª fase do Programa 
Brasileiro de Operador Econômico Autorizado (OEA)

O Procomex – Aliança Pró-Mo-
dernização Logística de Co-
mércio Exterior realizou no 

dia 11 de dezembro, em São Paulo/
SP, o Seminário Internacional Proje-
to OEA: Compliance, que teve a pro-
moção da Receita Federal e o apoio 
da CNI – Confederação Nacional da 
Indústria.  Cerca de 500 pessoas 
entre autoridades de aduanas de 
diversos países, representantes de 
organismos nacionais e interna-

cionais e de vários segmentos do 
setor privado, entre elas a ABTI, 
representada por seu presidente, 
Francisco Cardoso, estiveram no 
encontro, que teve a participação 
do secretário da Receita Federal, 
Jorge Rachid. “O Programa OEA 
representa um novo paradigma no 
controle aduaneiro no Brasil, pois 
além de reduzir a burocracia nos 
trâmites alfandegários de importa-
ção e exportação, diminui o tempo 

de tramitação na entrada e saída 
de mercadorias no País, reduz cus-
tos operacionais e propicia maior 
segurança logística nas operações 
de comércio exterior”, declarou o 
secretário da Receita Federal. 

Durante o Seminário, foi 
promovida uma solenidade espe-
cial para a entrega das Certifica-
ções OEA - Conformidade para 
15 empresas que participaram 
do projeto-piloto do Programa. 

Eventos
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As empresas contempladas na 
lista das primeiras certificações 
dessa modalidade são: 3M, Basf, 
Bosch, CNH Latin America, Dell, 
Dow Química, Embraer, Farmo-
química, General Motors, IBM, 
LG Electronics, Samsung, TAM, 
Toyota e Volvo.

Nos casos da Embraer, 3M e 
CNH, as empresas receberam ain-
da a Certificação OEA Pleno, pois 
também foram certificadas na mo-
dalidade Segurança. Também re-
ceberam a Certificação na modali-
dade Segurança, as empresas: UPS 
do Brasil, Hyundai Motor Brasil 
Montadora de Automóveis; e Suata 
Serviços Unificados de Armazena-
gem e Terminal Alfandegário, uma 
empresa do Grupo Localfrio. 

O Programa OEA, já adotado 
em 73 países, incluindo os princi-
pais parceiros comerciais do Brasil, 
permitirá que as empresas pré-au-
torizadas pela Receita Federal tran-
sitem sua carga – na importação e 
na exportação – com menos atraso 
decorrente das análises física e/ou 
documental da carga. “O Programa 
Brasileiro OEA deve mudar signifi-
cativamente a forma como a Recei-
ta trabalha para que o Brasil se tor-
ne mais competitivo em relação ao 
comércio internacional”, afirmou 
John Mein, coordenador executivo 
do Procomex.

O Programa OEA não pos-
sui restrições quanto ao porte das 
empresas que dele desejem parti-
cipar. Inicialmente elas terão de 
avaliar se farão os investimentos 
identificados na autoavaliação.  A 
Receita Federal tem por meta, até 
2019, que 50% das operações de 
importação e de exportação do 
Brasil ocorram por meio de em-
presas habilitadas no Programa 
OEA. Para a Receita, 2016 será 
essencial a integração de outros 
órgãos anuentes para que o pro-

grama esteja completo. “Nosso 
maior desafio ao desenhar o Pro-
grama foi compatibilizar facilida-
des para os trâmites alfandegários 
com a segurança necessária para 
as transações”, disse José Carlos 
de Araújo, coordenador geral de 
Administração Aduaneira da Re-
ceita Federal. 

John Mein, coordenador do 
Procomex, ao encerrar o evento, 
enfatizou que o seminário foi um 
sucesso, pois atraiu a atenção 
de empresários e executivos que 
atuam no comércio internacio-
nal, profissionais e especialistas 
em comércio exterior, além de 
entidades e lideranças empresa-
riais e de órgãos públicos liga-
dos ao segmento. “O evento foi 
a grande oportunidade para que 
todos esses profissionais e lide-
ranças envolvidos com comércio 
exterior e sistemas de aduanas a 

se atualizarem sobre as particu-
laridades do Programa Nacional 
OEA”, assinalou. 

A Aliança Pró-Modernização 
Logística do Comércio Exterior 
– Procomex uma iniciativa civil, 
apolítica e apartidária. Foi criada 
em 2004, reunindo instituições 
do setor produtivo, instituições 
governamentais e entidades do 
poder público, organizações não 
governamentais, especialistas 
e agentes do comércio exterior, 
com o propósito de dotar o Brasil 
de um sistema de fluxo aduaneiro 
moderno e competitivo. A aliança 
conta com o apoio de 72 entidades 
de diversos setores da indústria, 
comércio e serviços, entre elas a 
ABTI – Associação Brasileira de 
Transportadores Internacionais.

Fonte: Mecânica de Comunicação – assessoria 
de imprensa do Procomex

Francisco Cardoso, presidente da ABTI, Jorge Rachid, secretário da Receita Federal, e John 
Mein, coordenador do Procomex



18° SIMERCO versa  
sobre seguros no transporte

Inspirado em seminário promo-
vido em agosto, na cidade de 
Foz do Iguaçu, a ABTI promo-

veu o 18º Seminário Itinerante do 
Mercosul, tendo como tema a con-
tratação de seguros no Transporte 
Internacional e os acordos vigen-
tes entre os países. O evento foi 
realizado em 10 de dezembro, no 
auditório do SEST SENAT de Uru-
guaiana. Estiveram presentes no 
seminário transportadores, despa-
chantes, entidades e autoridades. 
A ABTI esteve representada por seu 
diretor, Luiz Alberto Garcia. Entre 
as lideranças, coube destaque à pre-
sença do ministro cônsul do Brasil 
em Paso de Los Libres/Argentina, 
Sérgio Tamm.

O gerente da HDI Seguros e 
vice-presidente da Comissão Técni-
ca de Transporte da Fenseg, Alexan-

internacional. Ele discorreu sobre a 
Responsabilidade Civil do Transpor-
tador Rodoviário de Carga. No pros-
seguimento do evento, a palestra de 
Vinícius Pereira de Oliveira, da equi-
pe de Coordenação do Transporte 
Internacional da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres – ANTT, 
abordou todo o processo histórico 
dos acordos entre os países, expli-
cando como cada um deles fiscaliza 
a contratação dos seguros, com base 
na legislação vigente.

Após as exposições, o Semi-
nário foi aberto para perguntas do 
público. O evento, pleno em infor-
mações, oportunizou importantes 
esclarecimentos aos transportado-
res, diante de um tema cujas forma-
lidades são indispensáveis às opera-
ções de Transporte Internacional.

dre Leal Rodrigues, foi abrangente e 
didático, tendo aprofundado a abor-
dagem sobre seguros do transporte 
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Luciano Nagel, jornalista premiado, e Francisco Cardoso, presidente da ABTI

A Confederação Nacional do 
Transporte (CNT) realizou 
na noite de 9 de  dezembro a 

entrega dos troféus aos jornalistas 
responsáveis pelas sete melhores 
reportagens a respeito do trans-
porte veiculadas entre 2014 e 2015 
na imprensa brasileira. A solenida-
de de entrega do 22º Prêmio CNT 
de Jornalismo ocorreu no Centro 
Internacional de Convenções do 
Brasil (CICB) e reuniu profissionais 
de comunicação, transportadores e 
autoridades.

O prêmio, reconhecido como 
um dos mais tradicionais do país, 
é entregue em sete categorias: Rá-
dio, Fotografia, Internet, Impres-
so, TV, Meio Ambiente e Trans-
porte e o Grande Prêmio CNT de 
Jornalismo. Ao todo, foram distri-
buídos R$ 270 mil aos vencedores, 
dos quais R$ 60 mil para o Grande 
Prêmio e R$ 35 mil para cada uma 
das demais categorias.

Coube ao presidente da 
ABTI, Francisco Cardoso fazer a 
entrega  do  troféu  ao vencedor da 

Prêmio CNT de Jornalismo
categoria Rádio, ao 
jornalista gaúcho, 
Luciano Nagel, pela 
série “Na boleia do 
caminhão aos con-
fins do Brasil”.

De caminhão, de 
Uruguaiana aos 
confins do Brasil

O jornalista 
Luciano Nagel em-
barcou numa viagem 
de mais de 6 mil qui-
lômetros, cruzando 

o país na boleia de dois caminhões. 
Com a finalidade de registrar a 

situação das estradas, das diferentes 
realidades dos estados brasileiros 
e as dificuldades enfrentadas pelos 
motoristas profissionais, o repórter 
fez um verdadeiro raio x da infraes-
trutura rodoviária. Apontou as con-
dições da superfície de pavimento, 
pinturas, faixa laterais, placas de li-
mites de velocidade, visibilidade das 
placas, entre outros aspectos.

O ponto de partida foi a ci-
dade de Uruguaiana, na boleia de 
um caminhão da Transportadora 
Transrodut.  O veículo estava vin-
do da Argentina e seguia com des-
tino a São Paulo, percorrendo as 
rodovias BR-285 e BR-153.

Da capital paulista embarcou 
num caminhão da Transportes 
Bertolini.  A carga era de eletrodo-
mésticos (fogões e geladeiras), com 
destino a Belém do Pará.

Como jornalista, Nagel pode 
observar que todo o trecho percor-
rido, de Sul a Norte do país, prin-
cipalmente pela BR-153, está em 

péssimas condições. “Ou melhor, 
nossa malha rodoviária é péssima, 
pois apresenta desgastes, trincas e 
muitos remendos. Muitos dos pavi-
mentos apresentam afundamentos, 
ondulações e buracos. Quanto mais 
ao Centro e Norte do país, piores 
são as rodovias”, testemunhou.

Neste trajeto, o repórter não 
teve dúvida em apontar a BR- 230, a 
Transamazônica, como a pior rodo-
via do Brasil. “Uma vergonha nacio-
nal! No trecho entre Pacajá e Anapu 
(PA), então nem se fala. É o inferno 
na Terra. Há muitas pontes caídas”, 
denunciou o abandono da rodovia.

As piores rodovias do Brasil, se-
gundo os caminhoneiros entrevista-
dos pelo repórter, estão no RS como 
as BRs 472, 285 e 153 nos trechos 
de Uruguaiana, Santo Antônio das 
Missões e Erechim. “Buracos, falta de 
sinalização e acostamento também 
são deficiências nas rodovias de Santa 
Catarina e no estado do Pará, princi-
palmente, na Transamazônica.”, rela-
taram os profissionais do volante.

Já entre as melhores estradas 
percorridas ao longo destes 6 mil 
km, mereceu destaque a BR 476, 
no estado do Paraná. “Bem sina-
lizada, com boa pavimentação e 
acostamento”.  Também apontou 
as rodovias do estado de São Pau-
lo, como a Autopista Fernão Dias, 
onde os 562 km estão sob conces-
são de empresa privada. “É óbvio, 
os motorista pagam pedágios e 
muito caros”, assinalou.

Esta reportagem rendeu 
três prêmios para Nagel. Com 
ela venceu também o 28º Prêmio 
SETCERGS de Jornalismo e o 8º 
Prêmio ABCR de Jornalismo.
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Reunião com ANTT indica fim  
das multas por evasão de fiscalização

Com a presença de inúmeros 
transportadores, a Associação 
recebeu em sua sede no dia 1º 

de dezembro, três representantes 
da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres – ANTT: Tito Lívio Pereira 
Queiroz e Silva, superintendente de 
Serviços de Transporte Rodoviário 
e Multimodal de Cargas - SUROC, 
João Paulo de Souza, gerente de Fis-
calização - SUFIS e Marcos Antonio 
Lima das Neves, coordenador do 
Transporte Rodoviário Internacio-
nal de Cargas – SUROC. Os dirigen-
tes foram recepcionados pela Dire-
toria da ABTI.  A pauta da reunião 
versou sobre diversos problemas do 
Transporte Internacional.

Francisco Cardoso informou 
sobre o risco de problemas caso entre 
em vigor a Resolução Conjunta AFIP 
– Subsecretaria de Transporte (Argen-
tina) que impedirá a subcontratação 
entre transportadores internacionais, 
que é permitida pelo ATIT. O presi-
dente explicou que provisoriamente 
a medida está suspensa por quatro 
meses, tempo que possibilita aos inte-
ressados uma harmonização do tema.

Os transportadores apre-
sentaram diversas dúvidas sobre 
o recadastramento do RNTRC. 
Outra inquietação importante 
manifestada pelos empresários é 
com respeito às multas por evadir 
ou obstruir a fiscalização de peso, 
que prejudicam o setor por seu 
alto valor, bem como pela forma 
não comprovada de suas aplica-
ções. Souza, gerente de Fiscali-
zação da Agência, antecipou que 

já está correndo o prazo para a 
instalação de câmeras que iden-
tificarão veículos que não ingres-
sam nos postos de pesagem e de 
fiscalização da Agência, permi-
tindo a penalização de acordo 
com as normas do trânsito, com 
multa e pontos na carteira de ha-
bilitação. Após a fase de testes, 
as câmeras deverão ser instala-
das em todos os postos, pondo 
fim a interpretações equivoca-
das da fiscalização, além de ha-
bilitar a Agência ao controle do 
registro do veículo, mesmo não 
tendo sido feita a conferência 
documental.

Francisco Cardoso agrade-
ceu a disponibilidade dos execu-
tivos da ANTT que se deslocaram 
até Uruguaiana, bem como a dis-
posição dos mesmos de buscar 
soluções que venham ao encon-
tro do Transporte Internacional 
de Cargas.

Representantes da ANTT revelaram disposição em resolver as dificuldades relatadas na reunião 

Transporte
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ABTI gestiona, e Argentina  
permitirá a continuidade da subcontratação

A Administración Federal de 
Ingresos Públicos (AFIP) e 
a Secretaría de Transporte, 

da Argentina, editaram em 9 de 
outubro uma Resolução Conjunta 
que determinou o intercâmbio de 
informações por meio eletrônico 
entre os dois organismos identifi-
cando as empresas habilitadas ao 
transporte rodoviário internacio-
nal e as operações aduaneiras que 

seus veículos estiverem vinculadas.
No Mercosul, a Argentina era 

o único país que ainda não havia 
unificado tais informações. Entre-
tanto, a resolução impossibilitava 
o registro no sistema informático 
Malvina (SIM), em processos de im-
portação ou trânsitos a terceiro país 
pelo território argentino, veículos 
habilitados ao transporte interna-
cional por um transportador dis-
tinto do emissor do CRT (campo 1 
distinto do campo 9 do MIC DTA). 
A medida, que deveria entrar em 
vigor em 15 de dezembro der 2015, 
restringia de forma unilateral a sub-
contratação entre empresas habili-
tadas, prevista no ATIT. 

Preocupada constantemente 
na agilização e operacionalização do 
transporte rodoviário internacional 
de cargas, ABTI procurou o chefe 

da Divisão Operativa da Aduana de 
Paso de Los Libres/Argentina, Raul 
Antonio Romero, que prometeu 
encaminhar a questão para Buenos 
Aires. Estas Resoluções poderiam 
ocasionar uma mudança radical no 
setor, que não está preparado para 
adequar-se a esta exigência, princi-
palmente em cargas gerais.

Após reunião realizada com a 
AFIP, a ABTI recebeu retorno à con-
sulta feita sobre a Resolución Conjun-
ta General Nº 3805 e Resolución Nº 
3/2015. De acordo com a Comisión 
Nacional de Regulación del Transporte 
(CNRT) o Padrón Único De Transpor-
tistas (PAUT) (veja quadro)  irá con-
ter informações de todas as unidades 
habilitadas ao transporte rodoviário 
internacional, independentemente 
da sua bandeira de origem. 

Gladys Vinci, gerente de Transporte Internacional 
da ABTI e  Raul Antonio Romero, chefe da División 
Operativa da Aduana de Paso de Los Libres.

Internacional

I. Relativos à Empresa de 
Transporte

a) Número de registro 
outorgado pela SECRETARIA DE 
TRANSPORTE

b) Clave Única de Identificación 
Tributaria (C.U.I.T.), para todos os 
que desenvolvam atos comerciais 
no território argentino.

c) Razão social.

d) Endereço completo.

e) Caráter de regular ou ocasional. 

f) Número de Licença.

g) País de origem e de destino.

h) Trânsitos autorizados.

i) Data de emissão e vencimento 
da autorização.

As Resoluções preveem um pe-
ríodo de quatro meses para que os 
transportadores possuam alertas ori-
ginadas por dados cadastrais ou de ve-
ículos não registrados perante a Secre-
taria de Transporte. Os organismos de 
controle acreditam que neste tempo 
estas dúvidas sejam esclarecidas.

Após gestão conjunta, em Bue-
nos Aires, de ABTI e ATACI junto à 
AFIP, representada pela diretora Ma-
ria Luisa Carbonell, da Direção de 
Assuntos Internacionais e por Guil-
lermo Villarrazo, a cargo do Departa-
mento de Programação e Normas de 
Procedimentos de Operações Adua-
neiras (foto acima), foram realizados 
os ajustes necessários para permitir 
a modalidade prevista no ATIT.

II. Relativos ao Representante 
Legal de empresa estrangeira
a) Clave Única de Identificación 
Tributaria (C.U.I.T.).

b) Nome do representante.

e) Telefone.

f) Endereço de correio electrónico.

III. Relativos à frota
a) Tipo de veículo.

b) Marca.

c) Ano de fabricação.

d) Número de chassis.

e) Placa.

f) País de origem do veículo.

g) Modelo.

Informações do PAUT
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Condesur clama  
por respeito ao ATIT 

Transcorreu entre os dias 
11 e 13 de novembro, em 
Assunção, capital do Pa-

raguai, a 49ª Reunião Ordinária 
do Sub-Grupo e Trabalho nº 5 – 
Transporte no Mercosul. No dia 
anterior à reunião estiveram reu-
nidos os representantes de enti-
dades empresariais do transporte 
que compõem o Conselho Empre-
sarial de Transporte de Cargas por 
Rodovias do Mercosul – CONDE-
SUR. As entidades editaram uma 
ata em que expressam as preocu-
pações do setor. Nela destacam 
a necessidade da unificação dos 
procedimentos de fiscalização, 
pois a falta de padronização e a 
adoção de diferentes critérios ao 
praticá-la, muitas vezes em de-
sacordo com o ATIT, causam di-
ficuldades aos transportadores 
de todos os países do bloco. No 
mesmo sentido requereram que se 
apliquem critérios uniformes para 
a retenção de veículos. 

Os membros do Condesur 
alertaram os problemas que pode-
rão ser ocasionados pelas Resolu-
ções 3805 e 3/2015 da Argentina, 
que ao promover o intercâmbio de 

informações por meio eletrônico a 
respeito das operações e destina-
ções aduaneiras, desconsideraram 
o ATIT e vão impedir a subcontra-
tação de transporte.

Em sua ata, o SGT 5 de Trans-
portes no Mercosul destacou os 
avanços na harmonização dos 
procedimentos de fiscalização do 
transporte rodoviário interna-
cional, ressaltando a questão dos 
documentos de porte obrigatório 
e a aplicação de sanções previstas 
no ATIT. Outro aspecto assina-
lado na ata é a implantação, por 
parte dos países membros, de sis-
temas de consultas online a mul-
tas, o que facilitará o controle das 
empresas quanto a infrações co-
metidas em cada território.

De forma mais ampla, o 
Condesur ressaltou a importân-
cia de que as normas internas dos 
países membros do Mercosul res-
peitem os acordos comuns ante-
riormente estabelecidos entre os 
países, além de que elas busquem 
convergência e harmonia com o 
que já é estabelecido pelo ATIT. 
O documento manifesta ainda 
o apelo dos signatários para que 
os transportadores tenham seus 
direitos respeitados, não deven-
do os mesmos ser penalizados 
duas vezes pelo mesmo fato, as-
segurando-se o cumprimento dos 
acordos internacionais.

Entidades signatárias 

FEDEEAC – Argentina

CAPATIT – Paraguai

CATIDU – Uruguai

AGETICH – Chile

ABTI – Brasil

ATACI - Argentina

Reunião do CONDESUR

Reunião do SGT-5
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Câmara Interamericana de Transportes 
promove Assembleia em Buenos Aires

A Câmara Interamericana de 
Transportes – CIT realizou 
nos dias 18 e 19 de novem-

bro, em Buenos Aires,  a sua 24ª As-
sembleia Geral Ordinária.  O presi-
dente da ABTI, Francisco Cardoso, 
fez parte da delegação brasileira 
no evento. A gerente da Entidade, 
Gladys Vinci, também participou 
do encontro, que debateu temas 
relativos ao transporte de cargas e 
pessoas.

No segmento de cargas um 
dos destaques foi o debate sobre o 
tráfico de drogas e a forma como 
os delinquentes estão utilizan-
do os caminhões de transporte 
de cargas como “mulas” involun-

tárias sem o conhecimento dos 
motoristas e dos empresários, 
colocando em grave risco de san-
ções aos mesmos, de acordo com 
a legislação de cada país. A CIT 
emitiu um documento exortando 
as autoridades de cada nação para 
que combatam com rigor o crime 
de narcotráfico, tendo em conta 
os riscos a que os transportadores 
também estão submetidos.

O representante do Uruguai, 
Humberto Perrone, ressaltou que 
apenas o modal rodoviário tem 
seus veículos apreendidos quando 
se descobre o transporte de dro-
gas. Já o representante do México,  
Leopoldo Alamanza, lembrou que 

outros crimes de grande expres-
são também assolam o transporte 
em seu país, entre eles o roubo de 
combustível em dutos e o tráfico 
de pessoas na fronteira dos EUA.

Outro aspecto de interes-
se do transporte internacional 
de cargas foi a trazido pela espe-
cialista em Transporte do Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento – BID, Vera Lúcia Pousada. 
Segundo ela estudos do banco in-
dicam que os passos fronteiriços 
na América encarecem em 15% 
os preços dos produtos. Ainda se-
gundo ela, o custo logístico da Ar-
gentina teve uma elevação de 30% 
nos últimos 10 anos, sendo que os 

Internacional
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países da região tem reduzido os in-
vestimentos em infraestrutura em 
índices inferiores aos 5% do PIB que 
são preconizados em nível mundial.

Também durante a assem-
bleia da CIT dois jornalistas ar-
gentinos abordaram sobre o fu-
turo político da  Argentina, que 
elegeu Maurício Macri. Para eles, o 
Mercosul será melhor com o novo 
presidente, pois haverá estímulo à 
economia e ao empreendedorismo, 
com naturais desdobramentos po-
sitivos para o transporte. 

O secretário da IRU – Inter-
national Road Transport Union 
voltou a apresentar o projeto euro-
peu de implantação do carnet TIR 
(Transport Internationaux Rou-
tiers) criado na Europa em 1949, 
hoje presente em mais de 100 pa-
íses. Trata-se de um seguro que 
facilita o trânsito aduaneiro e que, 
segundo as medições da entidade, 

reduz em 57% o tempo do trans-
porte nas fronteiras dos países que 

adotam o sistema. Na América do 
Sul o Uruguai e o Chile já aderiram 
à Convenção TIR. Segundo Umber-
to Pretto, secretário da Entidade, 
Argentina, Brasil, México e Colôm-
bia já manifestaram interesse em 
aderir a Convenção. Ele destacou 
que o carnet TIR proporciona uma 
economia de bilhões de dólares.

No segundo dia da Assembleia 
os participantes tiveram a oportu-
nidade de visitar a FADEEAC- Fe-
deración Argentina de Entidades 
Empresarias del Autotransporte de 
Cargas e o novo Centro de Treina-
mento da FPT – Fundação Profis-
sional para o Transporte, que qua-
lifica e forma motoristas e outros 
profissionais para o setor.

Para jornalistas, Macri vai estimular o Mercosul

Paulo Caleffi, secretário geral da CIT, Daniel Indaart, presidente da FADEEAC, e Francisco Cardoso, 
presidente da ABTI
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Pesquisa apresenta preocupações  
dos transportadores latinoamericanos

Durante a realização da 
24ª Assembleia Ordiná-
ria da Câmara Interame-

ricana de Transportes, realizada 
nos dias 18 e 19 de novembro, 
em Buenos Aires/Argentina, a 

lidade muito semelhante na maio-
ria dos países latino-americanos. 
Baixa rentabilidade, alta carga 
tributária e demora nas fronteiras 
são problemas para os transporta-
dores de toda a região.

FADEEAC realizou uma pesquisa 
com os empresários de transporte 
de cargas dos 15 países presentes 
ao evento. A seguir apresentamos 
os principais resultados desse le-
vantamento, que revela uma rea-

A carga tributária influi em sua atividade:

A incidência do combustível nos seus custos:

A rentabilidade é:

Sua atividade conta com  
incentivos por parte dos governos?

Em quanto incide os salários em seus custos?

10% 3%  
20% 6%
30% 45%
40% 40%
o+ % 6%

10% 21%  
20% 6%
30% 45%
40% 20%
o+ % 8%

Os insumos relacionados aos custos logísticos são:

Internacional



REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE  _17

Vendruscolo afirma que os gargalos 
reduzem a produtividade do transporte

A Câmara Técnica de Infraes-
trutura e Logística do Progra-
ma Oeste em Desenvolvimen-

to  foi criada durante o 3º Congresso 
da Coordenadoria das Associações 
Comerciais e Empresariais do Oeste 
do Paraná (Caciopar), realizado em 
Santa Helena, em setembro.

Ela tem como objetivo apre-
sentar alternativas que eliminem 
os gargalos estruturais e logísticos, 
para melhorar o escoamento de pro-
dutos e garantir o crescimento sus-
tentável da região. 

Danilo Vendruscolo, coordena-
dor da Câmara Técnica, e conselhei-
ro do CODEFOZ, explica que estão  
consultando os trabalhos existentes e 
especialistas externos, aproveitando 
assim o conhecimento já acumulado 
sobre o assunto. “Será feito um tra-
balho intenso de visitas in loco para 
reunir os estudos”, afirma.

Após esse levantamento, a 
Câmara Técnica de Infraestrutura 
e Logística convidará instituições e 
organizações para se integrarem a 
essa ação. Vendruscolo acrescenta 
que  o terceiro passo será a realiza-
ção do primeiro encontro da câmara, 
com painéis de especialistas sobre 
propostas para a infraestrutura e lo-
gística do Oeste e apresentação dos 
membros do grupo técnico. “Vamos 
conversar com todos os atores en-
volvidos, principalmente as coope-
rativas, num evento internacional 
para saber as necessidades de cada 
município, porque hoje não temos 
um diagnóstico preciso de como está 
a situação”, completa  ele.

Os empresários da região de-
sejam diminuir o chamado “Custo 
Brasil”. Segundo o coordenador da 
Câmara Técnica de Infraestrutura 
e Logística do Programa Oeste em 
Desenvolvimento, um motorista de 
caminhão poderia rodar 12 mil qui-
lômetros, mas percorre “apenas” sete 
mil quilômetros por mês devido aos 
gargalos do país. O pão na mesa do 
brasileiro seria mais barato se o custo 
de transporte fosse menor, exemplifi-
ca o empresário.

No entanto, o objetivo maior 
da Câmara Técnica passa pelos esfor-
ços conjuntos de nove países para a 
viabilização do Corredor Bioceânico 
de Integração Sul-Americano. Caso 
supere os gargalos e faça as interliga-
ções necessárias de modais, Foz do 
Iguaçu faria parte de uma rota viá-
vel ao Porto de Iquique (Chile) e dele 
para os mercados asiáticos. “A nossa 
vocação logística é extraordinária. A 
distância, via Foz, do Atlântico para 
o Pacífico é algo excepcional no mapa 
mundial”, conclui.

Foz do Iguaçu aposta  em ligação com o Pacífico

O desenvolvimento da  
infraestrutura rodoviária facilita seu trabalho?

A demora em fronteiras é:

No último ano seus investimentos foram: Em 2016 seus investimentos serão:

REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE  _17
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Eleições na ABTI

A ABTI, em 
c o n f o r -
m i d a d e 

com seu estatuto, 
realizou a eleição 
de sua Direto-
ria para o biênio 
2016/2017  no 
dia 30 de no-

vembro, em sua sede, na cidade 
de Uruguaiana. A chapa única foi 
referendada pelo escrutínio, tendo 
como presidente Francisco Cardoso.  
A maior parte dos diretores compa-
receu à eleição, revelando a mobili-
zação dos empresários em torno de 
sua Associação. No final da apura-
ção Cardoso agradeceu a confiança 

Matéria de Capa

Diretoria Executiva
Presidente: Francisco Carlos G. Cardoso - 
Interlink Transportes Internacionais Ltda

Vice-Presidente: Glademir Zanette - 
Transportes Rodoviários Letsara Ltda 

Diretor Administrativo: Luiz Alberto 
Garcia dos Santos - Alecrim Transportes e 
Logística 

Diretor Técnico: Jorge Antônio Lanzano-
va - Athrol - Agência e Transportes Hori-
zontina Ltda

Diretor de Assuntos Políticos: Marcelo 
Cesar Gonçalves - Veloce Logística S.A 

Diretor de Relações Institucionais: Uru-
batan Helou - Braspress Transportes Urgentes 

Diretor de Relações Institucionais: Ser-
gio Maggi Junior - Gafor  S.A

recebida de seus colegas transpor-
tadores, conclamando todos à parti-
cipação como forma de fortalecer o 
transporte internacional. À noite os 
empresários promoveram um jantar 
onde receberam autoridades munici-
pais, e representantes de autarquias 
ligadas ao transporte da cidade de 
Uruguaiana e Paso de Los Libres.

Conselho Diretor
Sérgio Mário Gabardo - Transportes Gabardo Ltda

Carlos Alberto Benitez - Bartolo Transportes Rodoviários Ltda

Clóvis Dall’Agnol - Exp. Hercules Transportes e Comércio Ltda

Lenoir Gral - Transportes Gral Ltda

Juan Carlos Castro Pastor - Transrodut Transportes Nacionais e Internacionais Ltda - EPP

Fernando Cordenonsi - Transportes Cordenonsi Ltda

Osni Roman - Cooperativa de Transporte de Cargas do Estado de Santa Catarina - 
Coopercarga

Conselho Fiscal
Presidente: Paulo Cesar Maia Oliveira - Transp. Gabardo Ltda

Conselheiro Efetivo: José Paulo Silveira - TNT Mercúrio Cargas e Encomendas Expressas 

Conselheiro Efetivo: Valmor Scapini - Scapini Transportes e Logística Ltda

Conselheiro Suplente: José Schutz Schwanck - Irmãos Schwanck Ltda

Conselheiro Suplente: Vilmar Lizot - Transportes Panazzolo Ltda
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Diretoria da Associação
biênio 2016/2017

53 anos, é natural de Porto Ale-
gre. O diretor-presidente da In-

terlink Transportes Internacionais fundou sua empresa 
em 1992. É formado em Administração de Empresas 
com especialização em Comércio Exterior. O presidente 
da ABTI elenca como objetivos prioritários de seu man-
dato o reconhecimento da atividade de transportador 
rodoviário internacional de cargas como exportador de 
serviços, com acesso ao REINTEGRA. Pretende tam-
bém, como conselheiro do Instituto Procomex, traba-
lhar para a agilização e redução dos tempos de perma-
nência de nossos caminhões em fronteiras.

Francisco 
Carlos Cardoso

52 anos, é natural de Uruguaiana. 
Graduado em Administração de 
Empresas e Logística, atua há 29 anos no setor. É diretor de Lo-
gística e Qualidade da Alecrim Transportes e Logística. O dire-
tor Administrativo da ABTI almeja que a Entidade continue em 
busca de melhorias para o setor do transporte internacional, 
pois entende que várias regras carecem de definição.
Garcia entende que é necessário sempre avançar, pois não 
se pode discutir temas hoje, que vários anos atrás já foram 
discutidos e definidos.

Luiz Alberto  
Garcia dos Santos

56 anos, é natural de 
Caxias do Sul. Atua 

há 30 anos no transporte. É diretor geral da 
Transportes Rodoviários Letsara. Glademir 
também é presidente do SETNOROESTE 
– Sindicato das Empresas de Logística e de 
Transportes de Carga Nacional e Internacional 
do Noroeste do RS. O vice-presidente da Asso-
ciação espera que a Entidade atue fortemente 
junto aos órgãos governamentais, operadores 
aduaneiros e representações de transportes, 
melhorando as relações de seus associados 
junto a estas entidades.

Glademir 
Zanette

56 anos, é natural de 
Três de Maio. Atua há 
38 anos no transporte. É diretor-presidente 
da Athrol Agência e Transportes Horizontina. 
Formado em Administração de Empresas, o di-
retor Técnico da Associação deseja que a ABTI 
consiga finalizar alguns processos existentes 
no Transporte Internacional e que a Diretoria 
tenha dinamismo para conduzir a Entidade da 
mesma forma como vinha sendo feito neste 
exercício de 2015.

Jorge Antônio 
Lanzanova
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49 anos, atua no transporte e lo-
gística há 32 anos. Formado em 

Administração de Empresas, tem pós-graduação em Siste-
mas de Informação e MBA em Tecnologia da Informação. 
É diretor de Operações da Veloce Logística. No cargo de 
diretor de Assuntos Políticos da ABTI deseja representar 
a Entidade junto aos órgãos anuentes: ANTT, Anvisa, Re-
ceita Federal, etc, para encontrar os melhores caminhos, 
no que a legislação atual permite, para a desburocratiza-
ção e agilidade entre as fronteiras, reduzindo tempos e 
otimizando o transitime entre os países do Mercosul. Ele 
entende que a ABTI tem um papel fundamental para com 
todos os associados neste propósito.

51 anos, atua há 30 anos no setor. 
O presidente da Gafor S/A é gra-
duado em Direito. No cargo de diretor de Relações Insti-
tucionais da ABTI vai trabalhar por uma gestão focada na 
eficiência e transparência. Ele almeja que os acordos bila-
terais tenham foco no ganho de produtividade em todas as 
fronteiras, com otimização dos cruzes. Maggi propõe que 
se instale uma comissão, “verdadeira cruzada” para coibir 
e estancar os abusos/absurdos em questões trabalhistas. 

59 anos, é natural de 
Sarandi. Formado em 
Direito, é o proprie-

tário do Expresso Hércules Transportes e Co-
mércio, empresa com 35 anos de existência. 
No cargo de diretor da Associação espera po-
der cumprir com as atribuições estatutárias 
atinentes ao seu cargo.

65 anos, atua no 
transporte há 50 

anos. É o diretor-presidente da Braspress. O 
diretor de Relações Institucionais da Associa-
ção manifesta ser uma enorme satisfação fazer 
parte desta Diretoria. Ele espera poder colabo-
rar no aprimoramento das relações institucio-
nais. Suas expectativas são as melhores possí-
veis, pois entende que é pensando no coletivo 
que serão encontradas as soluções e vencidos 
os obstáculos.

59 anos, é natural 
de Nova Bassano.  O 
presidente da Transportes Gabardo atua há 30 
anos no setor. O diretor da Associação vai lu-
tar junto às autoridades constituídas por mais 
justiça, principalmente em favor das empresas 
que estão engajadas nesta causa.

Marcelo César 
Gonçalves

Sergio  
Maggi Junior

Clóvis Dall’Agnol

Urubatan Helou

Sérgio  
Mário Gabardo

48 anos, é natural de Foz do Igua-
çu. Formado em Administração 
de Empresas, é o diretor Comer-

cial da BTR - Bartolo Transportes Rodoviários. No cargo 
de diretor da ABTI espera que seja dada continuidade ao 
excelente trabalho que a Associação realiza, sempre visan-
do à valorização do Transportador de Carga Internacional.

Carlos  
Alberto Benitez
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47 anos, é natural de São Pau-
lo/SP. Formado em Ciências 

Contábeis, atua há 29 anos no transporte. É o diretor 
Executivo da Transrodut Transportes Nacionais e In-
ternacionais. No cargo de diretor da Associação,  vai 
trabalhar para separar melhor as responsabilidades do 
transportador e do Porto Seco, sejam elas financeiras ou 
operacionais, buscar melhores formas de entendimen-
tos entre ANTT (fiscalização) e transportadores, de-
nunciar abusos de autoridades e órgãos fiscalizadores. 
Pretende ainda, buscar formas de excluir e combater do 
mercado ilegal de frete que opera com venda de conheci-
mentos e transporta através de carreteiros autônomos 
sem nenhum estrutura, sem recolher impostos, sem 
ter um endereço fixo, buscando uma maior segurança 
jurídica ao setor e uma aliança entre as empresas e os 
empresários do setor.

51 anos, é natural de Concór-
dia. Atua no transporte há 30 
anos. É o presidente da Coopercarga – Cooperativa de 
Transporte de Cargas do Estado de Santa Catarina. Ele 
possui MBA em Formação Geral Básica Para Altos Exe-
cutivos. Como diretor da Entidade, espera poder contri-
buir para o transporte internacional, olhando especial-
mente para questões de legislação, da produtividade e 
também aspectos gerais de segurança – uma preocupa-
ção social e que deve figurar entre os pilares principais 
de qualquer empresa do setor. 

31 anos, é pós-gra-
duado, com MBA em 

Logística. Ele atua há 15 anos no transporte, 
e ocupa o cargo de gestor de Negócios e Logís-
tica da Transportes Cordenonsi. Como diretor 
da ABTI, ele espera que neste novo ciclo seja 
possível superar os desafios que estão em an-
damento e os que ainda virão. Seu objetivo é 
atender as expectativas e honrar a confiança 
depositada. Para tanto ele considera impres-
cindível o envolvimento de todos para fortale-
cimento da ABTI.

61 anos, 
é despa-
c h a n t e 
aduaneiro, 
com atua-

ção de 40 anos no transporte inter-
nacional. Há vinte anos constituiu 

Juan Carlos  
Castro PastorLeonir Gral

Osni Roman

Fernando 
Cordenonsi

Paulo César Maia de Oliveira

49 anos, atua há 35 no 
transporte. É o geren-

te Comercial e Logística da Transportes Gral. 
Como diretor da ABTI vai trabalhar pela união 
dos empresários, tendo como único objetivo a 
sobrevivência das empresas, pois entende que 
nas condições atuais muitas não terão vida lon-
ga. Ele entende que existe muita concorrência 
desleal e que os órgãos reguladores do Transpor-
te Internacional criam dificuldades para o setor.

a P M Despachos Aduaneiros e Re-
presentações. Em suas atribuições 
como presidente do Conselho Fis-
cal da ABTI, pretende atuar para 
que os governos em nível Fede-
ral, Estadual e Municipal façam e 
cumpram cada um com sua parte, 

livrando o Brasil da corrupção. Ele 
entende que o comércio exterior 
deve ter maior reconhecimento. 
Na sua visão é preciso trabalhar 
para que os caminhões brasileiros 
rodem e rodem mais e com lucrati-
vidade nestes países do Mercosul.
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61 anos, é natural de Gari-
baldi. Graduado em Ciências 
Contábeis, é o diretor-presi-
dente da Scapini Transpor-
tes e Logística, com 31 anos 

de vivência com o setor. O conselheiro fiscal da ABTI 
sente-se honrado com o convite de participar da Dire-
toria. Ele pretende envidar esforços para  que o trans-
porte internacional seja uma atividade reconhecida 
como um elo de suma importância na cadeia produti-
va, granjeando a valorização que merece.

54 anos, é natural de An-
tônio Prado. Com mais de 
30 anos de experiência em 
transporte, é diretor exe-
cutivo da Transportes Panazzolo. Como conselheiro 
fiscal da Entidade, pretende ajudar a nova Diretoria 
a eliminar as barreiras alfandegárias que dificultam o 
comércio entre os países do MERCOSUL, utilizando 
sua longa experiência no segmento de transporte. 

74 anos, é natural de Tor-
res.  Atua há 48 anos no se-
tor, sendo o presidente da 
Irmãos Schwanck. Ele ocupa o cargo de conselhei-
ro fiscal da ABTI, entidade da qual foi presiden-
te por dois mandatos, entre 1998 e 2002, tendo 
transferido a sede da Entidade para Uruguaiana.

Valmor Scapini

Vilmar Lizot
José Schütz 
Schwanck
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62 anos, é natural de Santa 
Rosa. Ele ocupa o cargo de 
gerente geral do Transpor-
te Rodoviário Internacional 

da TNT Mercúrio. O conselheiro fiscal da ABTI, com 
30 anos de experiência em transporte, espera que a 
Entidade possa dar continuidade em seus projetos, 
apoiando aos associados nas demandas do setor, com 
representatividade nos órgãos públicos reguladores, 
tanto no Brasil como no Exterior.

José Paulo Silveira
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“Empresas que atuam com comércio 
internacional tem que pensar no longo prazo.”

Cenário do Transporte - Como 
foi a definição de seu nome para a 
Presidência da Associação? 

Francisco Cardoso - Há diversos 
anos eu vinha participando das 
Diretorias da Associação. No biê-
nio 2014/2015 eu ocupava o car-
go de vice-presidente, e por con-
ta disso assumi a Presidência em 
meio ao mandato. Após consultar 
colegas, e com o apoio de todos, 
decidi concorrer à Presidência 
para a gestão 2016/2017, para 
que possamos concluir alguns tra-
balhos de gestão que estão sendo 
implementados.

P - Qual foi o critério para preen-
cher a nominata da Diretoria?

R - Na composição da nova Dire-
toria convidamos colegas que pos-
sam representar não somente seg-
mentos diferenciados, como carga 
química perigosa, fracionada, au-

tomóveis (cegonheiras), refrigera-
da, mas também de vários estados.

A representatividade por segmen-
tos é importante, pois colabora 
para um domínio cada vez maior 
dos problemas e soluções que po-
demos negociar com a presença de 
um diretor com atuação focada em 
uma determinada atividade.

A representatividade regional vai 
ao encontro à visão institucional 
de minha gestão que deveremos ser 
parceiros e colaboradores de fede-
rações regionais e sindicatos locais 
para contribuir com  soluções para 
todos os operadores de transporte 
rodoviário internacional de cargas. 
A presença local facilita a aproxi-
mação, presença em reuniões e res-
postas mais rápidas em soluções de 
dificuldades pontuais.

P - Como o Sr. avalia o desempenho 
e trajetória da ABTI?

R - A ABTI, em seus 42 anos, tem 
cumprido com o propósito desde 
sua fundação, de representar o 
interesse das empresas de trans-
porte de cargas rodoviárias inter-
nacional brasileira. Aqueles que 
operam neste segmento conhe-
cem as inúmeras dificuldades já 
enfrentadas e superadas aos lon-
gos dos anos.

Apesar do avanço e um projeto de 
integração do Mercosul, ainda te-
mos muito por fazer. É nosso pro-
pósito trabalhar e contribuir com 
os agentes e representantes do go-
verno brasileiro para que possamos 
reduzir os tempos de permanência 
de caminhões em aduana.

Avançamos muito nos últimos 
anos no que se refere ao tempo 
de liberação pela Receita Federal e 
acreditamos que a integração com 
outros agentes como o M.A.P.A. 
e ANVISA os tempos poderão ser 
ainda menores.

Francisco Carlos Cardoso é natural de Porto Alegre, onde nasceu 
em 17 de abril de 1962. O empresário é graduado em Administração de 
Empresas com especialização em Comércio Exterior. Francisco fundou 
a Interlink Cargo em 1992. A matriz de sua empresa esta localizada 
em Cachoeirinha, na região metropolitana de Porto Alegre/RS. Além 
de presidente da ABTI, Francisco é vice-presidente do SETCERGS, 
conselheiro Fiscal da FETRANSUL,  conselheiro de Comércio Exterior 
da FECOMÉRCIO/RS e conselheiro do Instituto Procomex. Entre outros 
destaques e condecorações, ele recentemente foi nomeado membro da 
Ordem do Transportador Emérito do RS, recebeu o Prêmio Exportação 
ADVB/RS (2014 - 2015) e o troféu Mérito do Transporte e Logística  
2014 – SETCERGS/RS.

Entrevista
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“Deveremos ser parceiros e 
colaboradores de federações 
regionais e sindicatos locais 

para contribuir com  soluções 
para todos os operadores 
de transporte rodoviário 
internacional de cargas.”

A implementação da Janela Úni-
ca com tempos máximos e indi-
cadores por agente intervenien-
te, poderão, com a transparência 
que deve oferecer o serviço pú-
blico ao contribuinte, avançar 
para que os caminhões permane-
çam mais tempo viajando do que 
em aduanas.

P - E a inserção da Entidade junto 
aos demais sistemas associativos 
do Transporte no Brasil?

R - Pela representatividade da 
ABTI, a entidade tem participado 
como membro da CNT na Seção 
do Transporte Rodoviário de Car-
gas, do Conselho do SEST/SENAT e 
do Conselho do Instituto PROCO-
MEX – Aliança Pró-Modernização 
Logística e Comércio Exterior.

P - Existe complementariedade en-
tre as entidades? Qual é o papel da 
ABTI nesse contexto?

R - Cada entidade tem uma mis-
são,  mas como os segmentos de 
transportador rodoviário o Bra-
sil são muitos,  o papel da ABTI é 
dar foco às questões do transpor-
tador rodoviário internacional de 
cargas.

P - O Mercosul está prestes a 
completar 25 anos. Que balanço 
se pode fazer deste período para 
o Transporte Internacional do 
Brasil?

R - Muito tem se falado de pro-
blemas nas relações do Mercosul, 
entretanto entendo que por nossa 
cultura regional e as tantas dificul-

dades econômicas e políticas, não 
temos avançado tanto quanto de-
sejamos, mas concretamente tive-
mos avanços.

Para isto basta comparar os valores 
negociados no Bloco que cresceram 
muito até 2011. A partir de 2012 
não somente o Mercosul, mas o 
mundo todo tem enfrentado uma 
crise sem precedentes. 

O nosso maior parceiro no Merco-
sul – Argentina – elegeu um novo 
presidente, que antes de assumir já 
definiu O Mercosul e o Brasil como 
uma de suas prioridades. E isto é 
muito bom, pois atitudes como 
esta dão confiança para geração de 
novos investimentos e negócios.

cas para o Mercosul tendem a ser 
a nossa maior dificuldade, mas 
entendo que o nosso maior pro-
blema é político. A política com 
a falta de confiança em nossos 
governantes e gestões populistas 
atinge a nossa economia vindo a 
travar investimentos e a geração 
de negócios.

O transportador precisa de cargas 
e sem um entendimento de nos-
sos governos que o Mercosul deve 
ser uma prioridade para os países 
membros do bloco, seremos atingi-
dos por crises que reduzem o volu-
me de negócios e cargas.

P - O que a ABTI pode fazer para 
minimizar tais problemas?

R - A ABTI tem tido presença e 
atuação em todas as reuniões pre-
paratórias e ordinárias do grupo 
SGT-5 do Mercosul, contribuindo 
com propostas para agilizar e re-
duzir os tempos de viagem e bus-
car uma maior segurança jurídica, 
representando desta forma  os in-
teresses do transportador rodovi-
ário internacional de cargas.

Temos tido também uma atuação 
presencial junto aos vários orga-
nismos intervenientes dos gover-
nos do Brasil e outros países mem-
bro do Mercosul, não somente em 
fronteiras, mas também nas ca-
pitais federais, interagindo e pro-
pondo soluções para dificuldades 
enfrentados por empresas associa-
das a ABTI.

P - No atual cenário da economia 
brasileira o que devem fazer as em-
presas que atuam nesse segmento?

P - Quais são as maiores dificulda-
des do setor atualmente?

R - Os problemas são inúmeros e 
podem ser agrupados em operacio-
nais, políticos e econômicos, e aca-
bam em comerciais.

As nossas empresas associadas são 
atingidas de forma diferente de 
acordo com os segmentos ou países 
de atuação.

Às vezes no olho do furacão, com 
um problema operacional, pode-
mos pensar que a burocracia e fal-
ta de sinergia e integração entre 
os agentes de nosso governo bra-
sileiro ou a falta de políticas úni-



REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE  _25REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE  _25

R - Empresas que atuam com co-
mércio internacional tem que 
pensar no longo prazo. Acredito 
que a nossa economia está trava-
da, mas isto será passageiro. Os 
mais antigos, experientes, já sa-
bem que nossas economias tem 
ciclos de alta e baixa.

Aqueles que operam com comércio 
exterior devem esperar a chegada 
de um ciclo positivo. O Brasil, nos 
últimos anos, teve um Real muito 
valorizado que incentivou as im-
portações e tirou a competitivida-
de das exportações. 

Com a desvalorização do Real, as 
exportações crescerão,  mas segui-
remos importando. Desta forma, 
aumentando o volume de negócios 
em comércio internacional.

P - Qual a sua expectativa quanto 
ao novo governo da Argentina?

R - A minha expectativa é igual a 
dos argentinos que votaram no 
presidente Macri. Que ele devol-
va a confiança aos investidores, 
reduza os impostos de exporta-
ção e priorize os negócios com o 
Mercosul. 

Precisamos eliminar as barreiras 
não tarifárias como DJAI e limites 
de transferência para pagamento 
de fornecedores estrangeiros.

A Argentina também precisará 
desvalorizar o Peso, e isto somado 
com a redução dos impostos de ex-
portação, irá aumentar em muito a 
competitividade das empresas ar-
gentinas para exportar. 

Em resumo, torcemos para a ge-
ração de mais negócios entre a 
Argentina e o Brasil e que nossos 
caminhões retornem com muitas 
cargas de exportação da Argentina 
para o Brasil.

P - E quanto ao atual governo do 
Brasil: o que se pode esperar?

R - O problema do Brasil não é eco-
nômico, pois há muito para fazer 
e dinheiro para investir. O Brasil 
parou por uma crise de confiança e 
disputa pelo poder. 

Os pilares de uma economia forte são:

• Confiança;

• Investimento:

• Produção;

• Geração de renda e

• Consumo

Recentemente o governo priorizou 
o consumo que acabou gerando 
uma demanda maior que a oferta 
pela falta de investimentos e au-
mento da produtividade.

Não priorizando o primeiro e fun-
damental pilar, este caindo, derru-
ba todos os outros como um efeito 
“dominó”.

Por isto é fundamental o restabele-
cimento da confiança e unificação 
nacional por reformas que venham 
a gerar novos investimentos, au-
mento de produtividade e compe-
titividade.

Enquanto isto não se resolver, res-
ta-nos aguardar que seja restabe-
lecida a confiança e o Brasil, unido 
em todas as suas instituições, pos-
sa voltar a trabalhar para valorizar 
os investimentos.

P - O que sua Diretoria tem como 
objetivos para o próximo biênio?

R - Tenho trabalhado há muito 
tempo para o reconhecimento da 
nossa atividade de transportador 
rodoviário internacional de cargas 
como exportador de serviços com 
acesso ao REINTEGRA.

Seguirei lutando por este direito e 
trabalhando como conselheiro do 
Instituto Procomex para a agiliza-
ção e redução dos tempos de per-
manência de nossos caminhões 
em fronteiras.

Necessitamos ainda que o gover-
no federal aloque recursos para a 
duplicação da BR-290 no trecho 
Eldorado do Sul / Pantano Grande. 
Trecho este, que pelo alto tráfego 
de veículos e pedestres, aumenta o 
tempo de viagem, riscos de aciden-
tes e os custos de manutenção.
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“Fica claro que a realidade 
que cerca o recadastramento 

dos transportadores no 
RNTRC é muito mais 

complexa e abrangente do 
que parece”

Com base nos sucessivos questio-
namentos oriundos de proprie-
tários de veículos, assim como de 
transportadoras brasileiras, prin-
cipalmente aquelas que operam 
no transporte rodoviário interna-
cional terrestre, com o fim de dar 
cumprimento à legislação vigente, 
às exigências para o recadastra-
mento e às modificações de frota 
nas diferentes ligações, movidos 
pela necessidade de comprovação 
de posse dos veículos mediante 
inscrição no órgão de trânsito, es-
clarecemos que este procedimento 
é uma obrigação legal.

O artigo 14 “A” da Lei nº 10.233, 
de 5/06/2001 instituiu o RNTRC 
(Registro Nacional dos Transpor-
tadores Rodoviários de Cargas), 
que dispõe, categoricamente que: 

“O exercício da atividade de trans-
porte rodoviário de cargas, por 
conta de terceiros e mediante re-
muneração, depende de inscrição 
do transportador no Registro Na-
cional de Transportadores Rodovi-
ários de Carga – RNTRC”.

Este conceito foi reafirmado na Lei 
nº 11.442, de 5/01/2007, cujo art. 
2º considera a inscrição no RNTRC 
como condição indispensável ao 
exercício da atividade econômica 
do TRC e atribui a responsabili-
dade de implantá-lo e administrá-
-lo, à ANTT (Agência Nacional de 
Transportes Terrestres).

A Resolução nº 339, de 25/02/2010, 
do Conselho Nacional de Trânsi-
to – CONTRAN, permite a anota-
ção dos contratos de comodato e 
de locação ou arrendamento não 
vinculado ao financiamento ou le-
asing do veículo, junto ao Registro 
Nacional de Veículos Automotores, 

sendo considerado o possuidor 
todo aquele que tem o exercício, 
pleno ou não, de alguns dos po-
deres inerentes à propriedade do 
veículo, estabelecido por meio de 
contratos registrados no respecti-
vo órgão executivo de transito do 
seu Estado ou do Distrito Federal 
junto ao RENAVAM do veículo.

Esta anotação depende de uma 
normativa do DENATRAN a fim do 
cumprimento operacional, como 
consta no art. 5º:

instruções necessárias em cum-
primento à citada resolução, tam-
pouco efetivou no âmbito do RE-
NAVAM a criação de “códigos de 
transação” sistêmicos que permi-
tam aos órgãos executivos estadu-
ais o lançamento dos dados dos 
ditos contratos. Ainda existe um 
posicionamento da 2ª Reunião Na-
cional dos Coordenadores e Analis-
tas do RENAVAM – exercício 2005 
que entende que as informações a 
serem incluídas no campo observa-
ções são somente aquelas estabele-
cidas pelo CONTRAN.

Diante do exposto e, para efeitos da 
Resolução nº 4799 de 27/07/2015 
da Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres, os transportadores 
estão com dificuldade de compro-
var a posse dos veículos com con-
tratos de arrendamento, locação 
ou comodato.

Por que agora?

O recadastramento é necessário 
porque o registro anterior, válido 
por cinco anos, definido pela Reso-
lução ANTT nº 3.056, de 12/03/09, 
já foi amplamente excedido, tanto 
que por duas vezes, através de Re-
soluções emitidas durante 2014, o 
processo foi prorrogado enquan-
to se definia, o que aconteceu em 
27/07/2015 pela Resolução ANTT 
nº 4.799, de 27/7/15.

O objetivo é munir o mercado de 
regras claras e justas, de modo a 
oferecer um mínimo de segurança 
jurídica a seus operadores, aos que 
querem trabalhar direito e pratica-
mente eliminando do mercado os 
que somente sobrevivem à base do 
descumprimento da lei, da sonega-
ção e da concorrência desleal.

“Fica o Departamento Nacional de 
Trânsito autorizado a baixar, den-
tro de cento e vinte dias, as ins-
truções necessárias para o pleno 
funcionamento do disposto nesta 
Resolução.”

Portanto, quando a ANTT exige a 
comprovação mediante anotação 
no certificado de registro e licen-
ciamento do veículo, ela está ape-
nas implementando uma determi-
nação legal. O descumprimento 
deixaria seus diretores passíveis 
de responder por omissão, assim 
definido no art. 319 do Código Pe-
nal, e os transportadores ficariam 
impedidos de ter acesso a uma for-
malidade essencial e a uma concor-
rência leal no exercício da sua ativi-
dade – a inscrição no RNTRC.

Dificuldades enfrentadas
Ocorre que, até a presente data, 
o DENATRAN não realizou as 

Comprovação de posse de veículos
Legislação
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Por Gladys Vinci  Gerente de Assuntos Internacionais da ABTI

Por tudo quanto dito acima, fica 
claro que a realidade que cerca o re-
cadastramento dos transportado-
res no RNTRC é muito mais com-
plexa e abrangente do que parece à 
primeira vista.

Não é diferente para os trans-
portadores rodoviários de car-
gas internacionais, que de acor-
do com a Resolução nº 1474, de 
31/05/2006, devem cumprir e 
atender todas as exigências im-
postas aos transportadores de car-
gas, assim como consta no art. 4º.

Ações de nossa Entidade

Após um levantamento nos princi-
pais estados que possuem empre-
sas habilitadas ao TRIC, e depois 
de ter estudado e comparado os 
procedimentos de cada DETRAN, 
a ABTI, acompanhada pela CNT, 
reuniu-se com o diretor do De-
partamento Nacional de Trânsi-
to - Denatran, Alberto Angerami, 
juntamente com Antoniony Lopes 
Alves da Silva, da Coordenação 
Geral de Informatização e Estatís-
tica – CGIE, que demonstraram o 
maior interesse e predisposição em 

atender as demandas levadas. Se-
gundo o coordenador Antoniony, o 
campo “Observações”, onde deverá 
constar esta anotação, depende de 
procedimentos e sistemas estadu-
ais. A expectativa é que até março 
de 2016 seja divulgada a padroni-
zação para solucionar o problema. 

A ABTI, em conjunto com a CNT, 
continuará trabalhando em prol do 
setor e monitorando não somente 
este assunto como as demais pro-
blemáticas que influenciam o de-
senvolvimento do transporte rodo-
viário internacional em nosso país.

Reunião bilateral Brasil-Uruguai define 
transporte de produtos perigosos

Com o propósito de discutir 
soluções para o transporte de 
produtos perigosos, Brasil e 

Uruguai realizaram reunião no dia 
18 de dezembro na cidade de Chuy/
Uruguai.  O Brasil foi representado 
por Noboru Ofugi, chefe da Asses-
soria Técnica e Internacional da 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres – ANTT e o Uruguai, por 
Felipe Martín, diretor Nacional de 
Transporte – DNT. A ABTI estava 
representada no encontro por seus 
associados Alexandre Heinemann 
da Comissária Pibernat, Ely Castro 
da Cesul Transportes e Jerónimo 

Mioranza, da Alpes Transportes, 
bem como por Gladys Vinci, geren-
te de Assuntos Internacionais.

A reunião bilateral dos orga-
nismos nacionais competentes de 
aplicação do Acordo sobre Trans-
porte Internacional Terrestre 
– ATIT acordou que serão consi-
derados como produtos alimen-
tícios, bebidas não alcoólicas,  
ácido crítico e láctico, adoçan-
tes, sucos concentrados, açúcar 
líquido, ácido acético (N° ONU 
2789 y 2790), bebidas alcoólicas 
(N° ONU 3065), álcool etílico 
para consumo humano (N° ONU 
1170), entre outros. Para veículos 
brasileiros, os produtos alimentí-
cios não classificados como peri-
gosos desta relação, poderão ser 
transportados em veículos cer-
tificados pelo INMETRO para o 
transporte de bebidas alcoólicas 
e álcool etílico para uso humano.

Já para o transporte de mer-
cadorias não perigosas, próprias 
para o uso humano, como maté-
rias primas para a indústria cos-
mética e farmacêutica, poderá ser 
realizado em veículos habilitados 
ao transporte de produtos líqui-
dos perigosos a granel cumprin-
do com as seguintes exigências: 

-A transportadora deverá in-
formar o embarcador sobre os três 
últimos embarques efetuados no 
veículo, assim como o método de 
limpeza e descontaminação que 
foi utilizado. O objetivo do proce-
dimento é para garantir a não con-
taminação e a compatibilidade dos 
produtos transportados.

-As empresas embarcadoras de-
verão confirmar sua conformidade 
na declaração da carga que faz refe-
rência ao Acordo sobre produtos pe-
rigosos ou em outro documento que 
deverá estar acessível aos organismos 
de fiscalização a qualquer momento.
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A  BBM iniciou suas operações 
em 1996, com o transporte  
especializado de gases do 

ar. Já no Transporte Internacio-
nal, a primeira carga ocorreu em 
2008, visando atender as necessi-
dades logísticas de seus clientes. 
O ingresso nesse segmento repre-
sentou uma oportunidade de atuar 
numa área mais específica de servi-
ços de transporte.

A empresa, cuja matriz é em 
São José dos Pinhais/PR, desde 
logo obteve as certificações ISO 
9001, ISO 14001 e SASSMAQ, re-
cebidas entre 2002 e 2003.

Após solidificar sua experiên-
cia com Logística Dedicada, a par-
tir de 2007 diversificou suas ativi-
dades para os setores florestal, de 
carga geral e transporte criogênico.  
Na busca constante pela inovação, 

em 2013, a BBM mudou sua forma 
de gestão, passando a trabalhar 
com Unidades de Negócios.

Atualmente a empresa mudou 
sua razão social para BBM Logísti-
ca S/A, com a finalidade de possibi-
litar sua expansão na modalidade 
de Plataforma.

A empresa também está em 
fase final de desenvolvimento e im-
plantação de um programa de mo-
nitoramento da frota e roteirização 
das viagens, em uma operação es-
pecífica da BBM, que deverá ser es-
tendida a todas as suas operações.

A BBM aposta no segmento de 
Transporte Internacional. Está reali-
zando investimentos em novos equi-
pamentos e capacitação, além da bus-
car novos parceiros para este negócio.

Os diferenciais da organização 
consistem na oferta da melhor solu-

ção logística para seus clientes,  dis-
pondo serviços de qualidade com pre-
ços justos. A informação ao cliente, 
sempre antecipando as ocorrências, 
é um dos serviços que caracterizam a 
competitividade da transportadora. 

Para a BBM, o Mercosul é um 
grande mercado, para o qual ela tem 
se dedicado com filiais no Brasil e 
uma central própria em Buenos Ai-
res e equipes de apoio nas frontei-
ras. A empresa também desenvolve 
rotas de carga dedicada em todo ter-
ritório nacional, Mercosul e Chile o 
que confere agilidade e eficiência na 
entrega de produtos dos clientes.

A empresa conta com uma fro-
ta de mais de 850 equipamentos 
próprios, compostos por caminhões, 
cavalos-mecânicos, semirreboques e 
máquinas. Conta ainda com cerca de 
quatro mil carreteiros autônomos, que 
prestam serviços de forma alternada.

Entre as metas da empresa 
para o futuro, está a de manter o 
crescimento contínuo, com sus-
tentabilidade, ampliando seus 
mercados e serviços, construindo 
parcerias com seus clientes, de mé-
dio e longo prazo. Em 2015 a BBM 
atingiu um crescimento significati-
vo, e a médio prazo seu objetivo é 
dobrar o tamanho desse ano.

Desde o início de suas opera-
ções no Transporte Internacional, 
em 2008, a empresa e sócia da ABTI, 
que é considerada uma parceira fun-
damental para dar apoio e suporte no 
cotidiano do transporte internacio-
nal, cujas operações são complexas.

BBM cresce em 2015 e aposta  
na expansão de suas atividades

Associados

continua
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• São José dos Pinhais – PR (matriz)
• Butiá - RS
• Guaíba - RS
• Canoas - RS
• Lages - SC
• Joinville - SC
• Ponta Grossa - PR
• Telêmaco Borba - PR
• Mogi das Cruzes - SP

Infraestrutura do  
Mercosul e Chile

• Buenos Aires -Argentina

• Chuí - RS

• Dionísio Cerqueira - SC

• Foz do Iguaçú - PR

• Mendoza -Argentina

• Montevideo - Uruguay

• Paso de Los Libres -Argentina

• Puerto Iguazu -Argentina

• Santiago - Chile

• São Borja - RS

• Uruguaiana - RS

• Asunción - Paraguai

• Osasco - SP
• Piracicaba - SP
• Caetanópolis - MG
• Contagem - MG
• Juiz de Fora - MG
• Rio de Janeiro - RJ
• Viana - ES
• Camaçari - BA
• Goiana – PE

FILIAIS DA BBM

Francisco Cardoso recebe distinção da
Ordem do Transportador Emérito do RS

Onze novos membros foram 
empossados na Ordem do 
Transportador Emérito do RS  

no dia 27 de novembro, em jantar 
solene realizado na cidade de Passo 
Fundo. Francisco Cardoso, presiden-
te da ABTI,  foi nomeado Ministro da 
Ordem. O governador do RS, José 
Ivo Sartori também recebeu a outor-
ga. Márcio Bianchini Canalli, trans-
portador internacional, diretor da Di 
Canalli, também recebeu a distinção.

Criada em 2007 com o propó-
sito de distinguir personalidades, li-
deranças e autoridades que por meio 
de sua atuação contribuem para o de-
senvolvimento do Transporte no RS, 
a Ordem concede a honraria em três 
categorias: Embaixador, Cônsul e Mi-
nistro, de acordo com a representati-
vidade de cada homenageado. 

Sartori, em seu pronunciamen-
to, assinalou que os transportadores 
transportam sonhos e ideais, e que 
a distinção recebida era uma impor-
tante iniciativa do setor. Francisco 
Cardoso estendeu o reconhecimento 
aos Transportadores Internacionais 
que agora representa como presiden-
te da Associação.  Já Paulo Caleffi, 
presidente da Fetransul, explicou que 
a Ordem reúne pessoas de princípios 
que apoiam o transporte.

Em seus oito anos de existência a 
Ordem já empossou 84 personalidades.

AGRACIADOS 2015
Embaixador

José Ivo Sartori

Lasier Martins

Cônsul

Luciano Azevedo 

Ministro

Márcio Bianchini Canalli

João Pierotto Neto

José Luis Turmina

Erasmo Carlos Battistella

Afrânio Rogério Kieling

Nelson Vergara

Francisco Carlos G. Cardoso

Moisés A. Knopf dos Santos
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Como melhorar nosso  
resultado em 2016?

“Podemos ter equipes enxutas, 
claro, mas muito capacitadas 
para enfrentar este mercado 
cada dia mais competitivo”

Todos sabemos que o mercado 
enxugou o quadro de lotação 
(QL) das empresas e quando 

houve substituição, foi por salários 
menores, uma questão de sobrevi-
vência, entretanto esta ação não se 
sustenta sozinha no longo prazo. 
Também é de domínio público que a 
recuperação de nossa economia será 
gradual, ou seja, temos uma longa 
jornada ainda pela frente. A boa no-
tícia é que já adequamos nossa es-
trutura aos atuais (recessivos) volu-
mes operacionais, nossas margens 
já apertadas tendem a sofrer ainda 
maior pressão dos embarcadores 
no próximo ano, como já houve nos 
anos antecedentes, pois a percepção 
que existe por parte dos embarca-
dores é que o transporte é “custo”. 
Claro que o câmbio tende a ajudar 
na exportação,  mas enquanto não 
houver um balanço entre exporta-
ção e importação, sempre teremos 
uma “perna” ociosa.

Neste cenário, será que o RH 
pode ajudar? Precisamos entender 

que o setor de transporte rodoviário 
ainda tem muita oportunidade para 
desenvolvimento em gestão, espe-
cialmente em áreas de custeio, frota, 
precificação e etc...  SIM, em frota.

Percebemos ainda uma gestão 
extremamente empírica em temas 
fundamentais como rentabilidade, 
custos e preços. A gestão de frota 
usualmente é conduzida por um ex-
periente motorista.  Entretanto, em 
nossa perspectiva, a gestão de frota 
deveria estar sendo exercida de for-
ma determinística, com dados esta-
tísticos com informações precisas 

para tomada de decisão e não per-
cepções. Isso significa a inversão da 
manutenção corretiva (cara no lon-
go prazo) para a manutenção pre-
ventiva ou preditiva (otimizada no 
longo prazo). Será que temos a for-
mação necessária para desenvolver 
estas atividades em um motorista 
muito experiente? Ou teremos que 
desenvolver este cargo?

Fica evidente que ainda temos 
um longo trabalho no desenvolvi-
mento de nossa estrutura organi-
zacional, que temos muitas opor-
tunidades de desenvolvimento das 
equipes através de capacitações téc-
nicas e gerenciais. Nós, empresários 
e gestores, precisamos investir em 
pessoas e não somente em cami-

nhões ou depósitos. Podemos ter 
equipes enxutas, claro, mas mui-
to capacitadas para enfrentar este 
mercado cada dia mais competitivo.

Precisamos criar uma cultu-
ra empresarial voltada para indi-
cadores de gestão a vista, para a 
melhoria continua dos processos, 
metas operacionais. Para que pos-
samos ter gestão do resultado da 
empresa de forma pragmática, e 
não na base da esperança ou em 
achismo/empirismo.

Não me entenda mal, uma 
equipe experiente desenvolve suas 
percepções com muita precisão. O 
que temos visto é justamente o con-
trário: equipes jovens, trabalhando 
na tentativa e no erro.   Você empre-
sário e gestor consegue quantificar 
o custo disso? É um custo invisível 
para o DRE da empresa, mas ele fica 
cristalino quando percebemos di-
versos pequenos erros se repetindo 
diariamente por falta de processos, 
procedimentos e fundamentalmen-
te, uma equipe treinada neste.

Que em 2016 possamos in-
vestir em processos e no desenvol-
vimento de nossas equipes para o 
aumento de nossa competitividade.

Que 2016 seja o ano da eficiên-
cia e do aumento de produtividade.

Carlos R. Menchik
Administrador de Empresas PU, espe-
cialista em Supply Chain pela Oliver 
White - Chicago/EU e mestre em En-
genharia da Produção e Sistemas.
Consultor em Transporte e Logística
www.prologbr.com.br

30_ REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE

Recursos Humanos



REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE  _31

Linha 2016 da Mercedes-Benz 
tem novos modelos

Numa tendência sempre 
presente na indústria au-
tomobilística, os modelos 

2016 trazem renovações e aperfei-
çoamentos. Porém a Mercedes-Benz 
também lançou novos modelos, am-
pliando as faixas de peso e aplicações 
dos caminhões, para assegurar a sua 
tradição de qualidade no segmento 
de caminhões. 

Accelo 1316 compete no  
segmento de caminhões médios 

O novo caminhão da família 
Accelo, o 1316 tem sua configura-
ção baseada no 1016, ganhando o 
terceiro eixo com suspensor origi-
nal de fábrica, alcançando assim o 
PBT de 13.000 kg.  O Accelo 1316 
6x2 está disponível com duas dis-
tâncias de entreeixos (3.700 e 4.400 
mm), permitindo a montagem de 
carroçarias de até 8 metros, a maior 
do mercado, inclusive quando com-
parada com um caminhão médio. 

O 1316  é especialmente in-
dicado a grandes transportadores e 
empresas que atuam na distribuição 
urbana e intercidades. O novo Merce-
des-Benz é adequado para entregas e 
coletas em lugares onde as dimensões 
do veículo impõem restrições.

Atego passa a ter  
versão 8 x 2 de fábrica 

Os novos modelos Atego 
3030 e 3026 são os primeiros 

caminhões semipesados da Mer-
cedes-Benz que saem de fábrica 
na configuração 8x2. Eles foram 
desenvolvidos com base no ex-
clusivo conceito ECONFORT da 
Mercedes-Benz, que resulta num 
elevado padrão de economia, 
conforto, força e desempenho no 
transporte de carga.

Novo Actros reflete  
a preferência dos frotistas 

A Mercedes-Benz define o 
novo Actros como um versátil 
“mix road”. A novidade na linha 
é o modelo 2651 6x4 com 510 cv, 
o mais potente da marca produ-
zido no Brasil. Por outro lado, 
ele é até 5% mais econômico, e a 
cabina ganhou novo design que 
acentua a imagem imponente de 
força, robustez. 

O Actros rodoviário passa 
a oferecer a opção de suspensão 
metálica, com tanques de alumí-
nio para até 1.080 litros de com-
bustível, proporcionando mais 

robustez e maior autonomia. 
A Mercedes-Benz ressalta que 
o novo Actros é uma síntese da 
audição dos usuários, um pedi-
do das estradas, revelando que 
a montadora ouve o mercado na 
hora de projetar seus produtos.

Vito é o furgão mais leve da marca

Com PBT de 3.050 kg, o Vito 
chega ao mercado nos modelos 
furgão para transporte de cargas 
(Vito 111 CDI turbo diesel) e van 
de passageiros (Vito Tourer 119 
turbo flex). Ele transporta 1.225 
kg de carga útil e 6 m³ de volume 
de carga. “O Vito é o mais novo 
parceiro de trabalho dos nossos 
clientes”, diz Carlos Garcia, geren-
te sênior de Vendas e Marketing 
de Vans no Brasil. “Um veículo 
versátil, com ampla disponibilida-
de para operar nas mais diversas 
aplicações a qualquer hora e em 
qualquer lugar. Isso porque pode 
circular livremente, com muita 
agilidade, e também ser dirigido 
por motoristas com carteira de 
habilitação da categoria B”.
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Scania apresenta caminhão híbrido 
Segun-

do a 
mon-

t a d o r a 
sueca os 
c a m i -
nhões hi-
bridizados 
serão cada 
vez mais 

comuns nos centros urbanos, seja 
na distribuição, na coleta de lixo ou 

em outros serviços. “A capacidade 
de aumentar o aproveitamento com 
a direção silenciosa e a redução do 
consumo de combustível são fatores 
que refletem diretamente na renta-
bilidade do cliente. Operar à noite, 
com as ruas vazias, pode significar 
maior produtividade e precisão das 
entregas, por exemplo”, analisa 
Magnus Höglund, responsável por 
combustíveis alternativos e trens 
de força na Scania Trucks.

O Scania híbrido padrão Euro 
6, um P320, pode operar no modo 
elétrico ou com biocombustíveis. 
Ele chega ao mercado em 2016. O 
novo veículo pode ser encomenda-
do com cabines P ou G. O motor 
básico é o Scania de 9 litros com 5 
cilindros em linha de 320 hp. Ele 
funciona 100% a biodiesel, como 
o HVO (óleo vegetal hidrotratado) 
ou FAME e atende aos requisitos 
do Euro 6.

O anúncio do fim das DJAI 
-Declaração Jurada de Auto-
rização à Importação, a partir 

de 31 de dezembro, é uma clara sina-
lização da abertura do novo governo 
argentino ao mercado externo. Será 
implantado um sistema de monito-
ramento das importações, pelo qual 
haverá a liberação automática da 
maior parte das compras do país no 
exterior. Dos cerca de 19.000 itens 
da pauta de importação argentina, 
18.000 deverão ter licenças automáti-
cas de entrada. As DJAIs foram cria-
das no governo anterior para prote-
ger o país da falta de divisas em dólar, 
com múltiplos reflexos na economia 
regional.  No dia 17 de dezembro o 
Peso Argentino teve uma desvalori-
zação de 40%. A liberalização da eco-
nomia do país deverá atrair cerca de 
25 bilhões de dólares ao Banco Cen-
tral da Argentina até o final e janeiro 
de 2016. O aumento dessas reservas 
abre o caminho para o pagamento de 
importações, atualmente represado. 
O novo governo pretende saldar to-

das as dívidas dos importadores até 
a metade do ano de 2016.  O minis-
tro da Fazenda e Finanças, Alfonso 
Prat-Gay explica que o governo vai 
permitir a compra de até 2 milhões 
de dólares às empresas que precisam 
saldar compras no exterior. 

Outra medida de forte impac-
to, e ao mesmo tempo indicadora 
de uma nova estratégia de con-
dução da economia, foi o anúncio 
do fim dos impostos sobre todas 
as exportações agropecuárias, tais 

como carne, milho, trigo, com ex-
ceção da soja, que teve sua alíquota 
reduzida de 35 para 30%.

Maurício Macri assumiu no 
dia 10 de dezembro, e antes mesmo 
de sua posse, visitou a presidente 
Dilma e esteve na FIESP, em São 
Paulo/SP. A Argentina, tal como o 
Brasil, está com a economia estag-
nada. Tem um déficit de 7% do PIB 
e uma inflação em torno de 30%. O 
novo presidente, de perfil liberal, 
revela disposição em abrir o país 
como forma de reverter essa situ-
ação. O Transporte Internacional 
de Cargas, diante dessa tendência, 
deverá ter um incremento, apesar 
do peso desvalorizado reduzir a ca-
pacidade de compra da Argentina. 

Transporte de cargas pode crescer 
com o novo governo argentino

Aumentar reservas de dólares é o primeiro desafio de Macri
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Num evento concebido den-
tro da visão de Respon-
sabilidade Social, a ABTI, 

em conjunto com a ComJovem de 
Uruguaiana, promoveu no dia 24 
de novembro uma palestra sobre 
a legislação do Imposto de Ren-
da Pessoa Física e a possibilidade 
de destinar parte do tributo para 
o Fundo da Criança. Luiz Alber-
to Garcia, diretor da Associação, 
recebeu os palestrantes Ander-
son Mito, auditor fiscal da Recei-
ta Federal, e Elenice Silveira de 
Freitas – presidente do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente de Uruguaiana 
- COMDICAU e Luciane Dias Frei-
tas, vice-presidente da entidade.

As explanações serviram 
para orientar os participantes so-
bre a importância da doação de 
parte do Imposto de Renda. A Lei 
12.594, de 18/01/2012, alterou o 
Estatuto da Criança e do Adoles-

Palestra ensina como destinar recursos do 
Imposto de Renda para instituições assistenciais

cente, criando a possibilidade de 
que a pessoa física possa destinar 
para o Fundo da Criança e do Ado-
lescente, até 3% do imposto devi-
do. Anderson Mito fez uma aná-
lise histórica sobre os incentivos 
tributários destinados a entidades 
assistenciais, bem como explicou 
os procedimentos necessários 
para sua efetivação.

Já as representantes do Con-
selho Municipal explicaram o papel 
do órgão, que planeja a distribuição 
de recursos a serem aplicados em 
benefício das crianças e dos adoles-
centes, nos termos de suas próprias 
resoluções, além de fiscalizar os ser-
viços prestados às crianças e adoles-
centes em todas as situações. Elas 

prestaram contas do que já foi feito 
nos últimos anos, e quais foram os 
valores destinados a cada institui-
ção que foi ajudada com os recursos 
do IRPF. Elas também informaram 
quais são as entidades cadastradas 
que estão aptas a receber doações.

Nos anos de 2014 e 2015 a 
COMDICAU distribuiu R$ 327 mil 
para inúmeras instituições. A ini-
ciativa da ABTI e da ComJovem 
visou a conscientização da socieda-
de, e de modo particular dos seus 
sócios, interpretando que as ações 
de Responsabilidade Social são 
objetivos presentes no escopo de 
atuação do Transportador Interna-
cional e de sua entidade de repre-
sentação nacional.

Espaço ComJovem



REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE  _35

Informações

Obs.: Cabe ressaltar que após o horário de expediante da RFB em todas as fronteiras que possui Concessionária ou Permissionária desde que 
autorizadas, podem liberar as exportações em canal verde.

Horários das Operações  
Aduaneiras nas Principais Fronteiras

Chuí (BR) / Chuy (UY) Receita Federal segunda a sexta: das 8h. às 19h.

Jaguarão (BR)/ Rio Branco (UY)
Concessionária ELOG segunda a sexta: das 8h. às 18h50min. sábados: das 9h. às 12h.

Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
13h30min. às 18h.

sábados: das 9h. às 12h.

Aceguá (BR) / Aceguá (UY) Receita Federal segunda a sexta: das 10h. às 20h.

Sant’Ana do Livramento (BR) / Rivera (UY)
Concessionária ELOG

segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
14h. às 19h48min.

Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
13h. às 20h.

Quaraí (BR) / Artigas (UY) Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
13h30min. às 17h30min.

Barra do Quaraí (BR) / Bela Unión (UY) Receita Federal domingo a domingo: das 8h. às 20h.

Uruguaiana (BR) / Paso de Los Libres (AR)

Concessionária ELOG segunda a sexta: das 8h. às 20h.
sábados/feriados: das 
8h. às 14h.

Receita Federal segunda a sexta: das 8h. às 18h. sábados: das 8h. às 14h.

TA BR 290 segunda a segunda: 7h. às 23h.

Itaqui (BR) / Alvear (AR) Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
13h30min. às 17h30min.

São Borja (BR) / Santo Tomé (AR)
Concessionária 
MERCOVIA

segunda a sexta: das 7h. às 23h.
sábados: das 7h. às 
18h./domingos: das 8às 
12h.

Receita Federal segunda a sexta: das 8h. às 20h. sábados: Das 8h. às 14h.

Porto Xavier (BR) / San Xavier (AR) Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
14h. às 18h.

sábados/domingos/fe-
riados: das 9h. às 11h. e 
das 16h. às 18h.

Dionísio Cerqueira (BR) /Bernardo de Irigoyen (AR) Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h. e das 
14h. às 18h.

sábados: das 8h. às 12h.

Foz do Iguaçu (BR) /Ciudad Del Este (PY)/
Puerto Iguazu/AR

Concessionária ELOG segunda a sexta: das 7h. às 05h40min.
sábados: 8h. às 
12h30min.

Receita Federal
segunda a sexta: das 8h. às 12h., das 
14h. às 18h. e das 22h até concluir o 
fluxo .

sábados: 8h. às 12h.

Santa Helena (BR) / Puerto Índio (PY)

Porto de Santa 
Helena

segunda a sexta: das 7h. às 19h.

Receita Federal
segunda a sexta: das 7h. às 12h. e das 
13h30min às 19h.

Guaíra (BR) / Salto Del Guaíra (PY) Porto Sete Quedas segunda a sexta: das 8h. às 18h30min. 

Corumbá (BR) /Puerto Suarez (BO)

AGESA
segunda a sexta: das 7h45min. às 12h. 
e das 13h30min às 18h.

sábados: 7h45min. às 12h

Receita Federal
segunda a sexta: das 7h30min. 
às 11h30min. e das 13h30min às 
17h30min.

sábados: 8h. às 12h.

Obs.: Cabe ressaltar que após o horário de expediante da RFB em todas as fronteiras que possui Concessionária ou Permissionária desde que 
autorizadas, podem liberar as exportações em canal verde.
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Fluxo do TRIC
novembro 2015
	 Pontos	 Variação do acumulado	 Variação	 Variação mesmo mês	 Variação dos últimos períodos
	 de Fronteira	 ano anterior / ano atual	 mês anterior / mês atual	 ano anterior / ano atual	 12 meses (atual / anteriores)

	 Porto	 Jan-Nov/14	 Jan-Nov/15	 Variação	 Out/15	 Nov/15	 Variação	 Nov/14	 Nov/15	 Variação	 Dez/14	 Dez/13	 Variação
											           Nov/15	 Nov/14

	 Itaqui - BR / Alvear - AR
	 Importação	 1.936	 1.372	 -29,13%	 69	 178	 157,97%	 170	 178	 4,71%	 1.469	 2.131	 -31,07% 
	 Exportação	 202	 221	 9,41%	 7	 34	 385,71%	 24	 34	 41,67%	 254	 219	 15,98% 
	 Total	 2.138	 1.593	 -25,49%	 76	 212	 178,95%	 194	 212	 9,28%	 1.723	 2.350	 -26,68%
	 S. Borja - BR / Stº Tomé - AR
	 Importação	 28.471	 24.911	 -12,50%	 2.198	 1.714	 -22,02%	 2.507	 1.714	 -31,63%	 26.884	 31.029	 -13,36%
	 Exportação	 32.209	 32.340	 0,41%	 3.353	 3.135	 -6,50%	 2.971	 3.135	 5,52%	 34.497	 35.395	 -2,54%
	 Total	 60.680	 57.251	 -5,65%	 5.551	 4.849	 -12,65%	 5.478	 4.849	 -11,48%	 61.381	 66.424	 -7,59%
	 Porto Xavier - BR / San Javier - AR
	 Importação	 7.487	 5.364	 -28,36%	 462	 235	 -49,13%	 340	 235	 -30,88%	 5.512	 7.668	 -28,12%
	 Exportação	 3.277	 2.504	 -23,59%	 178	 120	 -32,58%	 136	 120	 -11,76%	 2.638	 3.713	 -28,95%
	 Total	 10.764	 7.868	 -26,90%	 640	 355	 -44,53%	 476	 355	 -25,42%	 8.150	 11.381	 -28,39%
	 Dionísio Cerqueira - BR / Bernardo de Irigoyen - AR
	 Importação	 8.942	 7.712	 -13,76%	 586	 648	 10,58%	 723	 648	 -10,37%	 8.426	 9.657	 -12,75%
	 Exportação	 4.631	 4.733	 2,20%	 472	 460	 -2,54%	 326	 460	 41,10%	 5.114	 5.097	 0,33%
	 Total	 13.573	 12.445	 -8,31%	 1.058	 1.108	 4,73%	 1.049	 1.108	 5,62%	 13.540	 14.754	 -8,23%
	 Uruguaiana - BR / Paso de Los Libres - AR 
	 Importação	 44.593	 35.692	 -19,96%	 2.986	 2.869	 -3,92%	 3.951	 2.869	 -27,39%	 40.300	 48.808	 -17,43%
	 Exportação	 73.711	 78.848	 6,97%	 8.101	 8.187	 1,06%	 6.489	 8.187	 26,17%	 84.911	 79.667	 6,58%
	 Total   	 118.304	 114.540	 -3,18%	 11.087	 11.056	 -0,28%	 10.440	 11.056	 5,90%	 125.211	 128.475	 -2,54%
	 Foz do Iguaçu - BR / AR 
	 Imp. PTN	 31.453	 33.745	 7,29%	 3.021	 2.900	 -4,01%	 2.413	 2.900	 20,18%	 36.326	 33.712	 -7,20%
	 Exp. PTN	 6.804	 7.743	 13,80%	 691	 778	 12,59%	 669	 778	 16,29%	 8.159	 7.171	 -12,11%
	 Total	 38.257	 41.488	 8,45%	 3.712	 3.678	 -0,92%	 3.082	 3.678	 19,34%	 44.485	 40.883	 -8,10%
	 Foz do Iguaçu - BR / PY
	 Imp. PIA	 17.495	 13.626	 -22,11%	 1.162	 1.330	 14,46%	 1.334	 1.330	 -0,30%	 14.776	 18.733	 26,78%
	 Exp. PIA	 58.675	 55.970	 -4,61%	 5.676	 5.453	 -3,93%	 5.381	 5.453	 1,34%	 61.595	 64.182	 4,20%
	 Total	 76.170	 69.596	 -8,63%	 6.838	 6.783	 -0,80%	 6.715	 6.783	 1,01%	 76.371	 82.915	 8,57%
	 Foz do Iguaçu - BR / AR / PY
	 Oper. Noturna	 32.773	 23.388	 -28,64%	 2.774	 3.250	 17,16%	 2.828	 3.250	 14,92%	 25.891	 33.848	 -23,51%
	 Sta. Helena - BR / Porto Índio - PY
	 Importação	 12.860	 8.763	 -31,86%	 1.717	 1.302	 -24,17%	 2.073	 1.302	 -37,19%	 10.598	 14.157	 -25,14%
	 Exportação	 3.091	 3.164	 2,36%	 134	 254	 89,55%	 412	 254	 -38,35%	 3.645	 3.473	 4,95%
	 Total	 15.951	 11.927	 -25,23%	 1.851	 1.556	 -15,94%	 2.485	 1.556	 -37,38%	 14.243	 17.630	 -19,21%
	 Guaíra -BR / Salto del Guaíra - PY
	 Importação	 4.277	 5.339	 24,83%	 889	 991	 11,47%	 122	 991	 712,30%	 5.541	 4.657	 18,98%
	 Exportação	 294	 1.470	 400,00%	 217	 289	 33,18%	 17	 289	1600,00%	 1.485	 317	 368,45%
	 Total	 4.571	 6.809	 48,96%	 1.106	 1.280	 15,73%	 139	 1.280	 820,86%	 7.026	 4.974	 41,25%
	 Aceguá - BR / Acegua - UY
	 Importação	 2.453	 1.743	 -28,94%	 186	 147	 -20,97%	 223	 147	 -34,08%	 1.927	 2.465	 -21,83%
	 Exportação	 724	 797	 10,08%	 116	 141	 21,55%	 58	 141	 143,10%	 863	 814	 6,02%
	 Total	 3.177	 2.540	 -20,05%	 302	 288	 -4,64%	 281	 288	 2,49%	 2.790	 3.279	 -14,91%
	 Barra do Quarai - BR / Bella Unión - UY 
	 Importação	 207	 74	 -64,25%	 2	 1	 -50,00%	 29	 1	 -96,55%	 140	 207	 -32,37%
	 Exportação	 2.022	 1.539	 -23,89%	 268	 163	 -39,18%	 226	 163	 -27,88%	 1.621	 2.157	 -24,85%
	 Total	 2.229	 1.613	 -27,64%	 270	 164	 -39,26%	 255	 164	 -35,69%	 1.761	 2.364	 -25,51%

Informações
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TRIC em números
dezembro 2015

Empresas Brasileiras Habilitadas
País Destino Empresas Frota

Argentina 419 34.361

Bolívia 106 7.669

Chile 263 23.761

Paraguai 220 21.268

Peru 51 2.678

Uruguai 264 22.641

Venezuela 12 1.399

Empresas Estrangeiras Habilitadas
País de Origem Empresas Frota

Argentina 542 20.576

Bolívia 143 5.031

Chile 222 5.842

Paraguai 177 12.927

Peru 16 1.254

Uruguai 172 3.955

Venezuela 2 25

Obs.: Uma mesma empresa e um mesmo veículo podem ser habilitados para mais de um país.

TRIC EM NÚMEROS - Data de Atualização: 28/12/2015 às 15:11:56

BRASILEIRA

ESTRANGEIRA

BRASILEIRA

ESTRANGEIRA

Empresas Habilitadas Frotas Habilitadas

1.274
49.610

624
48.186

	 Pontos	 Variação do acumulado	 Variação	 Variação mesmo mês	 Variação dos últimos períodos
	 de Fronteira	 ano anterior / ano atual	 mês anterior / mês atual	 ano anterior / ano atual	 12 meses (atual / anteriores)

	 Porto	 jan-nov/14	 jan-nov/15	 Variação	 Out/15	 Nov/15	 Variação	 Nov/14	 Nov/15	 Variação	 Dez/14	 Dez/13	 Variação
											           Nov/15	 Nov/14

	 Chuí - BR / Chuy - UY
	 Importação	 11.078	 5.662	 -48,89%	 501	 468	 -6,59%	 1.019	 468	 -54,07%	 6.853	 11.874	 -42,29%
	 Exportação	 13.955	 14.405	 3,22%	 1.272	 1.560	 22,64%	 1.227	 1.560	 27,14%	 15.940	 15.462	 3,09%
	 Total	 25.033	 20.067	 -19,84%	 1.773	 2.028	 14,38%	 2.246	 2.028	 -9,71%	 22.793	 27.336	 -16,62%
	 Jaguarão - BR / Rio Branco - UY
	 Importação	 9.424	 6.870	 -27,10%	 602	 616	 2,33%	 756	 616	 -18,52%	 7.551	 10.164	 -25,71%
	 Exportação	 8.433	 9.096	 7,86%	 983	 1.006	 2,34%	 820	 1.006	 22,68%	 9.914	 9.198	 7,78%
	 Total	 17.857	 15.966	 -10,59%	 1.585	 1.622	 2,33%	 1.576	 1.622	 2,92%	 17.465	 19.362	 -9,80%
	 Quaraí - BR / Artigas  - UY
	 Importação	 751	 158	 -78,96%	 4	 6	 50,00%	 62	 6	 -90,32%	 184	 852	 -78,40%
	 Exportação	 156	 150	 -3,85%	 14	 21	 50,00%	 20	 21	 5,00%	 173	 183	 -5,46%
	 Total	 907	 308	 -66,04%	 18	 27	 50,00%	 82	 27	 -67,07%	 357	 1.035	 -65,51%
	 S. Livramento - BR / Rivera - UY
	 Importação	 3.623	 3.137	 -13,41%	 309	 254	 -17,80%	 309	 254	 -17,80%	 3.413	 4.091	 -16,57%
	 Exportação	 6.666	 6.699	 0,50%	 562	 729	 29,72%	 647	 729	 12,67%	 7.389	 7.437	 -0,65%
	 Total	 10.289	 9.836	 -4,40%	 871	 983	 12,86%	 956	 983	 2,82%	 10.802	 11.528	 -6,30%
	 Corumbá-BR / Puerto Suarez -BO
	 Importação	 3.153	 2.645	 -16,11%	 173	 205	 18,50%	 259	 205	 -20,85%	 2.917	 3.406	 -14,36%
	 Exportação	 25.592	 27.093	 5,87%	 2.660	 2.593	 -2,52%	 2.496	 2.593	 3,89%	 29.803	 27.814	 7,15%
	 Total	 28.745	 29.738	 3,45%	 2.833	 2.798	 -1,24%	 2.755	 2.798	 1,56%	 32.720	 31.220	 4,80%

* Foz do Iguaçu: PIA - Ponte Internacional da Amizade / PTN - Ponte Tancredo Neves
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Feriados internacionais
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Restrição de veículos

*Fonte: www.seguridadvial.gov.ar **Fonte: Departamento de Polícia Rodoviária Federal - DPRF

Informações

ARGENTINA* BRASIL**

Sexta-feira - 01/01/16
Sexta-feira - 15/01/16

das 6h às 12h

Sábado - 16/01/16

das 16h às 24h

Domingo - 31/01/16

das 16h às 24h

Segunda-feira - 01/02/16

das 6h às 12h

Sexta-feira - 05/02/16

das 16h às 24h

Terça-feira - 09/02/16

das 6h às 12h

Quarta-feira - 23/03/16

das 16h às 24h

Domingo - 27/03/16

das 6h às 12h

Sexta-feira - 01/01/16
Domingo - 03/01/16
Sexta-feira - 05/02/16
Sábado - 06/02/16
Terça-feira -  09/02/16
Quarta-feira - 10/02/16
Quinta-feira - 24/03/16
Sexta-feira - 25/03/16
Domingo - 27/03/16 das 16h às 24h

das 18h às 23h59min
das 18h às 23h59min
das 8h às 14h
das 18h às 23h59min
das 8h às 14h
das 18h às 23h59min
das 18h às 23h59min
das 18h às 23h59min
das 18h às 23h59min

Fonte: www .mercosur.int

08 e 09

29
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Ponto de Atendimento
Credenciado nº1532

atendimento.abtiatendimento@abti.org.br+55 (55) 3413-2828 +55 (55) 8101-0123

Rua General Bento Martins, 2350 - Cep.: 97501-546 - Uruguaiana/RS - Brasil

Vencimento do
CRNTRC

Até 31/12/2016

Final da Placa
do Veículo

Data Inicial
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28/06/2016 03/08/2016

04/08/2016 09/09/2016
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23/11/2016 31/12/2016

Data Final

Cronograma de Recadastramento

Fique atento às datas!

RNTRC
Registro Nacional de Transportadores

Rodoviários de Cargas


